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Tanto a curto quanto a médio 

prazos o Brasil não poderá encon-
trar uma alternativa válida para 
recompor os quadros de prosperi-
dade. São ainda distantes os ace-
rios.da fartura para todos, com as 
oportunidades se distribuindo 
igualmente entre todos os cida-
dãos, na estrita conformidade dos 
foros de uma sociedade aberta e 
pluralista. 

A não ser que um auxílio supe-
rior, de fontes imponderáveis, ilu-
mine os técnicos do País, na des-
coberta de novas províncias pe-
trolíferas, com suprimentos su-
plementares capazes de conter as 
enchentes, exorcizando, por outro 
lado, as longas estiagens, e que 
por fim amoleçam os banqueiros 
ianques, fazendo-se baixar a 
prime rate — fora daí não estare-
mos a salvo para conviver com as 
amenidades e belezas de nosso'cli-
ma tropical. 

Todavia, existem providências 
que poderiam ser adotadas, com 
resultados mais previsíveis. Uma 
delas, sem dúvida alguma, está 
na desenfreada jogatina especula-
tiva, representada pelas aplica-
ções no open market. Segundo 
críticas oferecidas pelo Ministro 
Nestor Jost o brasileiro joga, por. 
,dia, nessas operações, nada.mais, 
nada menos que Cr$ 15 trilhões, 
num ciclo .perverso, exclusiva-
mente financeiro, sem gerar no 
seu giro qualquer infinitésimo de 
bens ou de empregos.'E o culto à 
inoeda 'na sua mais fria • expres 
são, num distanciamento social 
que inquieta pelo seu descompro-
misso com os esforços de desen-
volvimento necessários para re-
compor o Brasil na sua .rota de 
grandeza. 

Efetivamente as diretrizes da 
política adotada no plano monetá-
rio pelas, autoridades brasileiras  

impedem que a nossa economia se 
descomprometa com o atavismo 
da correção monetária, responsá-
vel imediata pelo festival do open, 
tornando-se impermeável a quais-
quer outras opções para a obten-
ção do lucro., Pelo imediatismo e 
'pelas facilidãdèS. 

Eniitindo títúlos da dívida Pú-
blica', é certo que o Governo deixa 
de cunhar moeda de curso força-
do, mantendo baixos os níveis' de 
circulação fiduciária, porém am-
pliando para tetos indizíveis o en-
dividamento interno. Veja-se o 
que vem ocorrendo; entre nós, no 
particular. Em dezembro de 1980.   
as emissões de ORTN do Governo 
Federal alcançavam perto de 589 
bilhões de cruzeiros. O boletim de 
março do Banco Central aponta o 
endividamento em ORTN com 
mais de Cr$ 30 trilhões, com um 
total geral da dívida pública fede-
ral passando à marca dos Cr$ 33 
trilhões. Em maio deverá superar 
a casa dos Cr$ 37 trilhões. A bola-
de-neve desce velozmente o plano 
inclinado do endividamento e, ain-
da na altura de meia encosta, ga-
nha volumes de uma esfera mons-
truosa. 

Os ganhos, no caso, não são ge-
rais, nem passíveis de uma distri-
buição global. Beneficiam seio-

. rialmente os industriais do dinhei-
ro. Exclusivamente. 

Os riscos de „tais operações sim-
, plesmente inéxiStem. Por isso o 
-fisco atua ,  com intensidade. idi-
nheiro' fazendo • dinheiro, numa 
clausura de freqüência cativa pa-
ra ricos e poderosos. 

A posição'. do, 'Ministro Nestor 
Jost tem que ser éntendida dentro .  
da sua visão prática, de sua expe-
riência no setor primário, como 
produtor. MenoS pelo êxito que se 

' ,espèra de sua administração ,e 
muito mais pelas' urgências ein 

produzir, em implantar um siste- 
ma de apoio financeiro de caráter 
permanente para todás as safras 
e não apenas para uma delas. 

A riqueza imensa que uma sa- 
fra de sessenta milhões de tonela- 
das de alimento representa para o 
País é superlativamente superior 
aos ganhos assegurados pelo open 
market. Os fatores de superação 
no caso não vêm apenas dos valo-
res que representam. Junte-se nu-
ma mesma avaliação a segurança 

' do abastecimento interno e a for-
mação de estoques excedentes de 
exportação para ajudar a alimen-
tar o mundo. Meça-se a alocação 
de contingentes de mão-de-obra 
que poderão fixar-se nos espaços 
rurais, desafogando as áreas ur-
banas, tornando mais estável a 
distribuição espacial das popula-
ções economicamente ativas. O 
econômico e o social neste caso fa-
riam oscilar os critérios de ava-
liação, deslocando-se em favor do 
homem e não da moeda. • 

Existem, portanto, indicadores 
de alto ganho nas aplicações de 
risco calculado, agindo no sentido 
de retirar-se a base excessiva-
mente monetarista do nosso mo-
delo econômico, diluindo-a um 
pouco mais para que se levante o 
cerco imposto, em favor da espe-
culação pura é simples no merca-
do aberto. 

"O Brasil, pela sua'extensãoler-
ritprial, ainda não pode livrar-se' 
de sua natureza , essencialmente 
agrícola. Que ela se abrande para 
uma gradação adverbial de 
preferencialmente agrícola. Essa 
bréve alteração já seria suficiente 
pára também retirar o 
exclusivamente nos modos de di-
recionamento das aplicações, vol-
tadas que estão para o open mar-
ket. 


